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RESUMO: O presente estudo tem por objetivo a análise do romance Casa de Pensão de Aluísio Azevedo, que,
publicado em 1883, como folhetim d’A Folha Nova, tinha por inspiração um crime de grande repercussão
pela imprensa fluminense, ocorrido alguns anos antes. O assassinato do estudante João Capistrano da Cunha,
pelo colega Alexandre Pereira, enlutava o mundo estudantil da Corte em 1876. Acusado de estuprar a irmã
de Pereira, seu assassinato era a consolidação de um drama sedimentado em questões de honra feminina,
sedução e violência, amplamente explorada pela imprensa. Por essa razão, fora proposto compreender a
relação do autor com o caso real, tratando-se de analisar o romance e a narrativa jornalística a respeito da
Questão Capistrano, como ficou conhecido; além de delinear o quadro social e cultural da época expressado
na repercussão e pertinência particular do caso. Para tanto, as fontes utilizadas se fundamentam em recortes
de jornais e revistas fluminenses entre os anos de 1876-1884, coletadas na Hemeroteca Digital; ressalta-se
também uma importante bibliografia, como Lillian Fessler Vaz e Ana Gomes Porto. Autoras centrais desse
estudo, são, respectivamente, referências em habitações coletivas da Corte e crimes reais na literatura do
período; é de Porto a mais completa análise da Questão Capistrano. Através desse material, foi possível
examinar e distinguir o caráter que Azevedo tencionava imprimir em seu romance – ou, um estudo como
qualificou o autor. Uma narrativa analítica não apenas de um mero caso, mas aquele que justificava as
discussões ocorridas e latentes em fins de Oitocentos, como a honra da mulher, a figura do deflorador e a
legitimidade de um assassinato; então questões caras para a sociedade fluminense. No entanto, mais que
isso, o romance também é um retrato importante da crise habitacional e social experenciada pelo Rio de
Janeiro;  pois  a  casa  de  pensão  enquanto  tônica  naturalista  de  Aluísio  Azevedo,  é  também  uma  das
manifestações habitacionais recorrentes dessa crise que acompanhou o final do século XIX.
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